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	PLANIFICAÇÃO ANUAL DA DISCIPLINA DE FILOSOFIA DO 11.° ANO

	Unidade III – RACIONALIDADE ARGUMENTATIVA E FILOSOFIA

	Temas/Conteúdos
	Aulas (de 90’)
	Período letivo

	1. Argumentação e lógica formal

         Opção pela abordagem segundo os paradigmas da lógica aristotélica ou da lógica proposicional.

1.1. Distinção validade/verdade

1.2. Formas de inferência válida

1.3. Principais falácias
	6
	1.º

	2. Argumentação e retórica

2.1. O domínio do discurso argumentativo – a procura de adesão do auditório

2.2. O discurso argumentativo – principais tipos de argumentos e falácias informais
	3
	1.º

	3. Argumentação e filosofia

3.1. Filosofia, retórica e democracia

3.2. Persuasão e manipulação ou os dois usos da retórica

3.3. Argumentação, verdade e ser
	5
	1.º

	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

	Temas/Conteúdos
	Aulas (de 90’)
	Período letivo

	1. Descrição e interpretação da atividade cognoscitiva
1.1. Estrutura do ato de conhecer

1.2. Análise comparativa de duas teorias explicativas do conhecimento
	12
	2.º


	

	Temas/Conteúdos
	Aulas (de 90’)
	Período letivo

	2. Estatuto do conhecimento científico

2.1. Conhecimento vulgar e conhecimento científico

2.2. Ciência e construção – validade e verificabilidade das hipóteses

2.3. A racionalidade científica e a questão da objetividade
	8
	2.º

	3. Temas/Problemas da cultura científico-tecnológica

          Opção por um tema/problema.

• Incrementação humana

• Inteligência Artificial
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• Experimentação animal (NB: este capítulo encontra-se disponível em                                     )
	8
	3.º

	Unidade V – DESAFIOS E HORIZONTES DA FILOSOFIA

	Temas/Conteúdos
	Aulas (de 90’)
	Período letivo

	          Opção pela abordagem segundo uma das perspetivas indicadas em 1., 2. ou 3.

1. A filosofia e os outros saberes

2. A filosofia na cidade

3. A filosofia e o sentido
	8
	3.º

	
	

	Avaliação
	N.º de aulas por período letivo

	1.° Período (avaliação de diagnóstico, avaliação formativa e sumativa)
	4

	2.° Período (avaliação formativa e sumativa)
	3

	3.° Período (avaliação formativa e sumativa)
	3


	PLANIFICAÇÃO DE MÉDIO/LONGO PRAZO

	Unidade III – RACIONALIDADE ARGUMENTATIVA E FILOSOFIA

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	1. Argumentação e Lógica Formal

1.1. Distinção validade/

verdade
	• Proposição

• Verdade e falsidade

• Argumento

• Premissas e conclusão

• Consequência lógica

• Argumento válido

e argumento inválido

• Argumento sólido

• Forma argumentativa
	• Compreender qual é o objeto de estudo da lógica.

• Distinguir frases de proposições.

• Distinguir textos argumentativos de argumentos.

• Identificar as premissas e a conclusão de um argumento.

• Distinguir argumento e forma argumentativa.

• Distinguir e relacionar verdade e validade.

• Compreender a noção de argumento sólido.
	• Capítulo 1 do Manual

• Textos complementares 

(Caderno do Aluno)

• Guia do Professor  ‒ 
    Recursos complementares (Noções básicas de lógica)
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• Simulador (Cogito: Simulador de Lógica)

• PowerPoint (Noções básicas de lógica)

• Animação (Argumentos no cinema: forma lógica)
• Teste interativo (Noções básicas de lógica)
	2

	1.2. Formas de inferência válida

– opção lógica

silogística
	• Proposição categórica, sujeito


e predicado

• Proposições contrárias,


contraditórias, subcontrárias


e subalternas

• Conversão

• Silogismo

• Termo menor, médio e maior

• Premissa maior e menor

• Modos e figuras dos silogismos

• Distribuição de um termo


numa proposição categórica

• Regras de validade
	• Identificar o sujeito e o predicado de uma proposição categórica.

• Classificar as proposições categóricas como universais, particulares, afirmativas e negativas.

• Classificar proposições categóricas como contrárias, contraditórias, subcontrárias e subalternas.

• Converter uma proposição categórica.

• Distinguir o termo maior, o termo menor e o termo médio de um silogismo.

• Identificar a premissa maior e a premissa menor de um silogismo.

• Identificar o modo e a figura de um silogismo.

• Determinar se um termo está distribuído numa proposição categórica.

• Aplicar as regras de validade para determinar se um silogismo é válido.
	• Capítulo 2 do Manual

• Guia do Professor ‒ Recursos complementares (Lógica silogística)
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• Simulador (Cogito: Simulador de Lógica)

• PowerPoint (Lógica silogística)

• Documento (Lista completa das 24 formas silogísticas válidas)


	3

	Unidade III – RACIONALIDADE ARGUMENTATIVA E FILOSOFIA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	1.3. Principais falácias
 – opção lógica

silogística
	• Falácia do termo médio


não-distribuído

• Ilícita maior

• Ilícita menor
	• Identificar como inválidos silogismos que exemplificam alguma das falácias mais comuns (ilícita maior, ilícita menor e termo médio não-distribuído).
	• Capítulo 2 do Manual


• Simulador (Cogito: Simulador de Lógica)

• Teste interativo (Lógica silogística)
	1

	1.2. Formas de inferência válida – opção lógica

proposicional
	• Proposição simples


e complexa

• Função de verdade

• Negação

• Conjunção

• Disjunção

• Condicional

• Bicondicional

• Forma lógica

• Tabela de verdade

• Tautologia e contradição

• Modus ponens
• Modus tollens
• Contraposição

• Silogismo disjuntivo

• Silogismo hipotético

• Leis de De Morgan
	• Distinguir proposições simples de proposições complexas.

• Compreender o que é uma função de verdade.

• Caracterizar cinco funções de verdade: a negação, a conjunção, a disjunção, a condicional e a bicondicional.

• Formalizar frases declarativas complexas.

• Construir e interpretar tabelas de verdade para fórmulas da lógica proposicional.

• Classificar proposições como tautologias, contradições e proposições logicamente contingentes.

• Identificar e aplicar sete formas de inferência válida: 1ª e  2ª leis de De Morgan, silogismo disjuntivo, modus ponens, modus tollens, silogismo hipotético e contraposição.

• Testar a validade de argumentos pela construção e interpretação de tabelas de verdade.
	• Capítulo 3 do Manual

• Guia do Professor

‒ Recursos complementares (Lógica proposicional)


• Simulador (Cogito: Simulador de Lógica)

• PowerPoint (Lógica  proposicional)
	3

	1.3. Principais

falácias – opção lógica

proposicional
	• Falácia da afirmação


da consequente

• Falácia da negação


da antecedente
	• Identificar como inválidos argumentos que exemplificam alguma das falácias proposicionais mais comuns (afirmação da consequente e negação da antecedente).
	• Capítulo 3 do Manual


• Simulador (Cogito: Simulador de Lógica)

• Teste interativo (Lógica proposicional)
	1


	Unidade III – RACIONALIDADE ARGUMENTATIVA E FILOSOFIA (continuação)


	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	2. Argumentação e retórica

2.1. O domínio do discurso argumentativo

– a procura da adesão

do auditório
	• Demonstração

• Axiomas e teoremas

• Argumentação persuasiva

• Retórica

• Meios de persuasão: caráter (êthos), emoção (pathos) e argumento (logos)

• Verosimilhança

• Opiniões reputadas

• Entimema
	• Distinguir a demonstração da argumentação persuasiva.

• Definir a retórica.

• Distinguir os três principais meios de persuasão que podem ser usados por um orador (êthos, pathos e logos).

• Identificar e reparar entimemas.
	• Capítulo 4 do Manual

• Guia do Professor

‒ Recursos complementares


(Argumentação e retórica)


• PowerPoint (Argumentação e retórica)
	1

	2.2. O discurso argumentativo – principais tipos de

argumentos e falácias

informais
	• Generalização e previsão indutiva

• Argumento por analogia

• Argumento de autoridade

• Falácia informal

• Petição de princípio

• Falso dilema

• Apelo à ignorância

• Ad hominem

• Boneco de palha

• Derrapagem


	• Distinguir indução de dedução.

• Avaliar argumentos como indutivamente fortes ou fracos.

• Avaliar argumentos por analogia como fortes ou fracos.

• Avaliar argumentos de autoridade como aceitáveis ou inaceitáveis.

• Distinguir falácia informal de falácia formal.

• Identificar alguns tipos de falácias informais no discurso argumentativo (petição de princípio, falso dilema, apelo à ignorância, ad hominem, boneco de palha e derrapagem).

	• Capítulo 4 do Manual


• Animação (Argumentos no cinema: tipos de argumentos)
• Animação (Detetores de falácias)
• Teste interativo (Argumentação e retórica)
	2


	
	
	

	Unidade III – RACIONALIDADE ARGUMENTATIVA E FILOSOFIA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	3. Argumentação

e filosofia

3.1. Filosofia, retórica

e democracia
	• Os sofistas e o ensino da retórica

• A democracia ateniense

• A crítica de Platão à retórica
	• Saber quem foram os principais filósofos gregos antigos.

• Identificar as principais características e instituições da democracia ateniense.

• Saber quem foram os sofistas.

• Identificar a retórica como uma das principais matérias de ensino dos sofistas e Górgias como um dos seus principais mestres.

• Compreender e avaliar as críticas de Platão à retórica.
	• Capítulo 5 do Manual

• Guia do Professor

‒ Recursos complementares

(Argumentação e filosofia)

• Textos complementares (Caderno do Aluno)


• PowerPoint (Argumentação e filosofia)

• Documento (Sofistas)
• Animação (Na ágora outrora)


	3

	3.2. Persuasão e

manipulação ou os dois

usos da retórica
	• Manipulação retórica

• Persuasão racional
	• Distinguir a retórica do seu uso.

• Compreender que os seres humanos têm uma racionalidade limitada.

• Distinguir a manipulação retórica da persuasão racional.
	• Capítulo 5 do Manual
	1

	3.3. Argumentação,

verdade e ser
	• Argumentação filosófica
	• Compreender o papel da argumentação na filosofia.

• Comparar metodologicamente a filosofia com a ciência empírica e com a matemática.


	• Capítulo 5 do Manual

• Banco de questões


(Caderno do Aluno)


• Teste interativo


(Argumentação e filosofia)


	1


	

	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	1. Descrição e

interpretação da

atividade cognoscitiva

1.1. Estrutura do ato

de conhecer
	• Conhecimento

• Sujeito e objeto

• Linguagem e realidade

• A priori e a posteriori
• Justificação

• Ceticismo

• Fontes de conhecimento
	• Distinguir o conhecimento proposicional tanto do conhecimento por contacto como do conhecimento prático.

• Distinguir o conhecimento a priori do conhecimento a posteriori.

• Compreender e avaliar a análise do conhecimento proposicional como crença verdadeira justificada.

• Compreender e avaliar o ceticismo radical.

• Distinguir o infalibilismo do fabilismo como conceções da justificação.

• Distinguir o racionalismo do empirismo como conceções acerca das fontes de conhecimento.
	• Capítulo 6 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno)


• PowerPoint

(Estrutura do ato de conhecimento)

• Animação (Para conhecermos é necessário...)

• Teste interativo (Estrutura do ato de conhecimento)

	3

	1.2. Análise

comparativa de duas

teorias explicativas

do conhecimento
	• O racionalismo de  Descartes: dúvida metódica, cogito, ideias claras e distintas, Deus, mundo físico, substância, dualismo mente-  -corpo, círculo cartesiano
	• Distinguir a certeza psicológica da certeza epistémica.

• Compreender o papel da dúvida no pensamento cartesiano.

• Compreender a natureza e o papel do cogito no pensamento cartesiano.

• Analisar a posição cartesiana sobre a existência de Deus.

• Relacionar o teísmo cartesiano com o critério das ideias claras e distintas.

• Compreender a superação da dúvida quanto à existência do mundo físico.

• Analisar a perspetiva cartesiana sobre a natureza da mente e a sua relação com o corpo.

• Examinar algumas objeções à teoria do conhecimento cartesiana.
	• Capítulo 7 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno)

• Guia do Professor ‒ Recursos complementares (O círculo cartesiano segundo Descartes)


• PowerPoint (O racionalismo de Descartes)

• Link (Cartesius, de Roberto Rosselini)

• Documento (Da dúvida ao cogito)

• Documento (Razões para o ceticismo)

• Animação (Da dúvida ao cogito)

• Teste interativo (O racionalismo de Descartes)


	4


	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (continuação)



	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	  1.2. Análise

comparativa de duas

teorias explicativas

do conhecimento
	• O empirismo de David Hume: impressões e ideias, relações de ideias e questões de facto, causalidade, hábito, conjunção constante e conexão necessária
	• Compreender o princípio da cópia.
• Compreender a distinção entre relações de ideias e questões de facto.

• Analisar a perspetiva humeana sobre a inferência causal e o papel do hábito.

• Compreender o problema da justificação da indução.

• Analisar a perspetiva humeana sobre a natureza da causalidade e a origem da ideia de conexão necessária.

• Avaliar a perspetiva humeana da causalidade como conjunção constante.

	• Capítulo 8 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno)


• PowerPoint (O empirismo de Hume)

• Animação (Ideias impressionantes)

• Teste interativo (O empirismo de Hume)

	4

	1.2. Análise

comparativa de duas

teorias explicativas

do conhecimento
	• Uma análise comparativa: ideias, mente, a priori, mundo físico
	• Comparar as perspetivas de Descartes e de Hume acerca da origem das ideias e da natureza da mente.

• Comparar as perspetivas de Descartes e de Hume acerca dos limites do conhecimento.
	• Capítulo 9 do Manual

• Guia do Professor (A causalidade segundo Descartes e Hume)

• Banco de questões (Caderno do Aluno)


• PowerPoint (Descartes e Hume: uma análise comparativa)

• Teste interativo (Descartes e Hume: uma análise comparativa)


	1


	
	
	


	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	2. Estatuto do

conhecimento

científico

2.1. Conhecimento

vulgar e conhecimento

científico
	• Senso comum
• Acumulação espontânea de experiências

• Conhecimento utilitário
• Limites do senso comum: assistematicidade, imprecisão, superficialidade
• Credulidade e estabilidade das crenças
• Valor do senso comum
• Ciência
• Explicação objetiva
• Método científico
• Observação vs. experimentação
• Experiência controlada
• Rigor, quantificação e matematização das ciências empíricas
• Explicação científica
• Explicação informativa
• Valores epistémicos: sistematicidade, unidade, simplicidade
• Atitude crítica e revisão das teorias 

Enriquecimento curricular
• Ciência e senso comum: descontinuidade ou continuidade


	• Definir o senso comum.

• Identificar os limites do senso comum.

• Discutir o valor do senso comum.

• Caracterizar as explicações científicas.

• Identificar os valores epistémicos partilhados pelos cientistas.

• Caracterizar o método científico.

• Distinguir o conhecimento científico do conhecimento vulgar.
	• Capítulo 10 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno, Guia do Professor)

• Secção opcional no Guia do Professor (A filosofia da ciência)

• Secção opcional no Guia do Professor (A relação entre a ciência e o senso comum – descontinuidade ou continuidade?)


• PowerPoint (Conhecimento vulgar e conhecimento científico)
• Animação (Palavra de cientista!)

• Link (A matemática é a linguagem do Universo)
• Link (A educação científica desenvolve o espírito crítico)
• Teste interativo (Conhecimento vulgar e conhecimento científico)
	2


	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	2.2. Ciência e

construção – validade

e verificabilidade

das hipóteses
	• Descoberta e justificação

• Testes lógicos

• Testes empíricos

• Indutivismo/conceção indutivista do método científico e da ciência

• Observação e indução

• Objeções ao indutivismo

• Observação vs. problemas

• Método hipotético-dedutivo

• Verificação vs. confirmação

• Objeções à tese da confirmabilidade

• Popper e o problema da indução

• Falsificacionismo/conceção falsificacionista do método científico e da ciência

• Proposições falsificáveis e não falsificáveis

• Grau de falsificabilidade

• Popper e o problema da demarcação

• Falsificação vs. corroboração

• Objeções ao falsificacionismo
	• Distinguir, na construção das hipóteses, o contexto da descoberta do contexto da justificação.

• Relacionar justificação com submissão a testes.

• Identificar tipos de testes bem como procedimentos, objetivos e significado dos resultados obtidos.

• Descrever a perspetiva indutivista do método científico e da ciência.

• Apresentar objeções à perspetiva indutivista.

• Analisar a relação entre observação e teoria, segundo a perspetiva de Popper.

• Apresentar a tese da confirmabilidade, defendida pelos positivistas lógicos.

• Distinguir confirmação de verificação de hipóteses.

• Relacionar grau de confirmação com grau de probabilidade.

• Apresentar objeções à tese da confirmabilidade.

• Explicar o problema da indução de Hume e o modo como a perspetiva falsificacionista e dedutivista de Popper resolve esse problema.

• Explicitar e aplicar a noção de falsificabilidade.

• Reconhecer proposições falsificáveis e não falsificáveis.

• Relacionar grau de falsificabilidade com grau de informação empírica.

• Explicar as características das teorias científicas mais avançadas e explicativas, de acordo com Popper.

• Apresentar o problema da demarcação e explicar a solução de Popper para esse problema.

• Distinguir a noção de corroboração da teoria da noção de confirmação da teoria.

• Comparar a perspetiva de Popper sobre o método científico e o resultado dos testes com a perspetiva dos defensores da tese da confirmabilidade.

• Apresentar objeções à perspetiva falsificacionista.
	• Capítulo 11 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno, Guia do Professor)

• Secção opcional no Guia do Professor (Objeções à perspetiva indutivista sobre o método científico. Formulações matemáticas)


• PowerPoint (Ciência e construção: validade e verificabilidade das hipóteses)

• Link (O problema da indução)

• Link (Understanding science – how science really works, University of California Museum of Paleontology)

• Teste interativo (Ciência e construção: validade e verificabilidade das hipóteses)
	3


	
	
	

	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	2.3. A racionalidade científica e a questão da objetividade.
	• Progresso vs. mudança

• Progresso científico: problema, teoria e crítica

• A eliminação crítica do erro

• Aproximação à verdade

• Objetividade e racionalidade científicas – a comparação crítica de teorias

• Obstáculos ao progresso científico

• Paradigma

• Ciência normal

• Anomalia persistente

• Ciência extraordinária

• Revolução científica

• Investigação cumulativa e não cumulativa

• Incomensurabilidade dos paradigmas

• Critérios partilhados de escolha

• Fatores subjetivos

• Objeções à perspetiva de Kuhn
	• Explicar o método das conjeturas e refutações, ou método da discussão crítica,  proposto por Popper.

• Relacionar o método da discussão crítica com a aproximação à verdade.

• Explicar a perspetiva de Popper acerca da objetividade e da racionalidade científicas.

• Apresentar a perspetiva de Kuhn sobre o desenvolvimento da ciência – paradigma, ciência normal, revolução científica.

• Definir paradigma.

• Caracterizar a ciência normal.

• Mostrar como começa e como termina uma revolução científica.

• Explicar a tese da incomensurabilidade dos paradigmas.

• Mostrar as implicações da tese da incomensurabilidade dos paradigmas na conceção da ciência como uma atividade progressiva.

• Identificar critérios partilhados de escolha entre teorias.

• Mostrar por que razão, segundo Kuhn, os critérios partilhados não asseguram a objetividade da escolha entre teorias.

• Apresentar objeções à perspetiva de Kuhn.

• Confrontar a perspetiva de Popper acerca da objetividade da ciência com a perspetiva de Kuhn.
	• Capítulo 12 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno, Guia do Professor)

• Banco de questões (Caderno do Aluno)


• PowerPoint (A racionalidade científica e a questão da objetividade)

• Vídeo (Elaine Morgan ‒ Ted Talks)

• Teste interativo (A racionalidade científica e a questão da objetividade)
	3


	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	3. Temas/Problemas da Cultura Científico-

-Tecnológica

Opção por um tema/

problema

Tema:

Incrementação humana
	• Incrementação humana

• Processos da incrementação

• Terapia

• Bioconservadorismo

• Transumanismo
	• Compreender o conceito da incrementação.

• Conhecer algumas técnicas da incrementação.

• Distinguir terapia de incrementação.

• Compreender a questão ética da incrementação.

• Compreender por que razão algumas técnicas da incrementação estão sujeitas a mais objeções e reservas morais.

• Conhecer as três posições filosóficas em debate: as perspetivas bioconservadora, transumanista e moderada.

• Discutir os argumentos em debate.

• Tomar posição justificadamente sobre a questão ética da incrementação humana.

• Escrever um ensaio filosófico sobre a questão ética da incrementação humana.
	• Guião Como escrever


um ensaio filosófico


(Caderno do Aluno)

• Capítulo 13 do Manual

• Textos complementares


(Caderno do Aluno)

• Material complementar


do Guia do Professor


• PowerPoint


(Incrementação humana)

• Esquema interativo (Tipos de incrementação)

• Vídeo (Nick Bostrom ‒


Ted Talks)

• Documento


(Melhoramento humano


e artificialização da Natureza)

• Teste interativo


(Incrementação humana)
	8

Propõe-se

a seguinte

distribuição

dos 8

tempos

letivos:

Lecionação:

2 aulas

Pesquisa

bibliográfica

adicional:

2 aulas

Redação

dos ensaios:

2 aulas

Discussão

dos ensaios

e/ou debate:

2 aulas

	
	
	


	Unidade IV – O CONHECIMENTO E A RACIONALIDADE CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA (continuação)

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	3. Temas/Problemas

da Cultura Científico-

-Tecnológica

Opção por um tema/

problema

Tema:

Inteligência Artificial
	• O Teste de Turing

• O argumento do Quarto Chinês

• Sintaxe e semântica

• Objeções ao argumento do Quarto Chinês

• Fisicismo
	• Conhecer o conceito de Inteligência Artificial (IA).

• Identificar algumas características associadas à inteligência humana.

• Distinguir IA forte de IA fraca.

• Identificar alguns usos da IA fraca no quotidiano.

• Compreender o debate filosófico em torno da IA forte.

• Conhecer o Teste de Turing e os objetivos que se pretendem alcançar com ele.

• Discutir a possibilidade de atribuir inteligência a dispositivos artificiais que passem o Teste de Turing.

• Conhecer o argumento do Quarto Chinês.

• Distinguir sintaxe de semântica.

• Discutir o modo como o argumento do Quarto Chinês se opõe à possibilidade de existir IA forte.

• Conhecer uma defesa da IA forte baseada no fisicismo.

• Tomar posição justificadamente sobre a possibilidade de uma IA forte.

• Escrever um ensaio filosófico sobre a possibilidade de uma IA forte.
	• Capítulo 14 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno)


• PowerPoint

(Inteligência Artificial)

• Vídeo (Daniel Dennett ‒

Ted Talks)

• Link (Chatterbot ALICE)

• Link (Humanoides)

• Link (Quarto Chinês)

• Documento (Por que razão é a consciência uma característica irredutível da realidade física)

• Teste interativo (Inteligência Artificial)
	idem



	3. Temas/Problemas

da Cultura Científico-

-Tecnológica

Opção por um tema/

problema

Tema:

Experimentação animal


	• Experimentação animal

• Moralidade e afetividade

• Moralidade e imparcialidade

• Sofrimento animal

• Comunidade moral e estatuto moral

• Especismo

• Animal senciente

• Sujeito de uma vida

• Interesses vs. direitos
	• Identificar setores da atividade científica e industrial em que se recorre à experimentação animal.

• Analisar a relevância moral do sofrimento animal.

• Discutir argumentos relativos à existência de sofrimento animal.

• Identificar e comparar perspetivas sobre o estatuto moral dos animais.

• Relacionar perspetivas sobre o estatuto moral dos animais com permissões e restrições no campo da experimentação animal.

• Confrontar a perspetiva de Peter Singer com a perspetiva de Tom Regan.

• Tomar posição justificadamente sobre a questão ética da experimentação animal.

• Escrever um ensaio filosófico sobre a questão ética da experimentação animal.
	• Capítulo disponibilizado em
	


	Unidade V – DESAFIOS E HORIZONTES DA FILOSOFIA

	Subunidade/

Conteúdos
	Temas/Conteúdos
	Objetivos
	Recursos
	N.º de

aulas

	Opção pela abordagem segundo uma das respetivas perspetivas indicadas:

A filosofia e os outros

saberes
	• Justificação

• Fundamentos

• Coerência

• Fiabilidade
	• Reconhecer a pluralidade de saberes.

• Compreender e avaliar a perspetiva fundacionalista da justificação.

• Compreender e avaliar a perspetiva coerentista da justificação.

• Compreender e avaliar a perspetiva fiabilista da justificação.
	• Capítulo 15 do Manual


• PowerPoint (A filosofia e os outros saberes)

• Teste interativo (A filosofia e os outros saberes)
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	A filosofia na cidade
	• Cidadania

• Democracia

• Desobediência civil

• Liberdade
	• Reconhecer a diversidade dos problemas acerca da relação entre o Estado e os cidadãos.

• Examinar o problema da justificação da desobediência civil nas sociedades democráticas.

• Examinar o problema dos limites da interferência legítima do Estado na liberdade dos cidadãos.
	• Capítulo 16 do Manual


• PowerPoint (A filosofia na cidade)

• Teste interativo (A filosofia na cidade)
	

	A filosofia e o sentido
	• Absurdo

• Propósito

• Valor objetivo e valor subjetivo
	• Compreender que a questão sobre o sentido da vida pode corresponder a várias perguntas diferentes (a pergunta pelo propósito da vida, pelo valor da vida, etc.).

• Compreender em que consiste o absurdo da vida, segundo Nagel.

• Conhecer e discutir a perspetiva pessimista sobre o sentido da vida.

• Conhecer e discutir a perspetiva de que a vida tem sentido por ter valor objetivamente.

• Conhecer e discutir a perspetiva de que a vida tem sentido por ter um propósito religioso.

• Conhecer e discutir a perspetiva de que a vida tem sentido por ter valor subjetivamente.
	• Capítulo 17 do Manual

• Textos complementares (Caderno do Aluno)


• PowerPoint (A filosofia e o sentido)

• Documento (Assim falava Zaratustra)

• Vídeo (Alan de Botton ‒ Ted Talks)

• Teste interativo (A filosofia e o sentido)
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